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Os csirondòso  ̂ Sacccssos Marclaes  ̂ qiie dcsde o anno de 
í 8 5 ‘i  até 0 de i 8 5 4  occorrêvào cm Portugal, mediante a 
Sabedoria , e portentosa Constância do A ugusto P af. de 
V ossa M agestade , dando~me rebate de Patriótico cnthu- 

siásmo , e pruindo-me o coração , e a mente , incitarão-  

mc a emprênder, e com effeito emprêndí, um Elogio ao 
Inclyto IIeróé (jue os producio.

Celebrar os transcendentes Feitos do S oiíerano R ege­
nerador de duas Nações; í/d M onarciia P iiilósopiio , (/«j 
fazia consistir a sua Clória no Justo Liberalismo, e na 

Piiilantropia ; do Magnânimo A bdicador espOxNtaneo  de 

duas Coroas ; do A migo , e L ibertador dos P ovos , que 

tivéruò a ventura de sêr por E lle Covernados ; r/í> G uer­
reiro Ia TREPIDO , c , ao mesmo G eneroso : cm fim

descrera')' as yícçocs do G r a n d e , e Iaiaiortal P r ín c ip e , 
O  S E N ÍJ O Il  D O M  P E D U O  , D uque de B ragança ,  cu­

ja  Historia tem de ferir pontos nunca cistos nos Annaes 
de Nação alguma : Assumpto é , que, a sêr possível o seu 
digno desempeniió , essa boa sorte está rescviitada aos gran-

í*
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ilcs Gcniõsy de (jue abulida a husitánia. Com tudo, niri“ 
^ncm pode negar-nie a honra de sêr eu o Portuguez, <jue 
longe da Patria , encetei tão Alta Ginprôza , posto que, 
cm miniatura, por isso que mais nao cabe na Limitada 
esplicra dos meus conhecimentos.

Quando porem me dispunha a levar ao prelo a minha 
prodiicção poética , a fim de a endereçar ao Heróe que a 
inspirou, noticias aterradoras!!!..... Pasta! Não contrista­
rei o F i l í \e C oração de V ossa M agestade coin lúgubres 
recordações !

Perplexo entre a perdida gloria de, pela vez terceira, 
offcrecer meus vérses a S ea M agestade ] aíperial , o P rín­
cipe B emeazejo , e a dòr extrema que me causou........
suggcrio-mc a fortuna o mais proprio, e o mais lison- 
geiro dos expedientes que devia tomar : foi elle o de os 
dedicar à minha A ügusta S oberana.

Digne-Se pois V ossa Magesxade de Accolhcl-los cem



Candura, e Benignidade, Attribiitos (jae tanto cxaliao 
o R e .\l C0RAÇÃ.0 DE V ossa M agestade .

'A
t

O Ceo prospere por dUatados annos a muito preciosa 
vida de V ossa M a g e sta d e , como corilealmente dcscjão to­
dos os bons Portugiiczes.

Beija as R eaes M ãos de V ossa M agestade 

Bio dc Janeiro ^  dc Abril de i8oõ.

0  seu fiel, e tcverente súbdito

Çaslodio de Oliveira Liniát *̂1







CcBfio tnJo o qnc a PJiisn antigua canin , 
Que oiUro valor mais alio sc aîevanla.

Lus. C a k t , 1,“ Est. 5.’'
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0  D eos fjuo das Nações rege os dcsllnos,

E a sorlc adoça á Irislc nomanidade.

Grato volveu na succcssão das Eras 
Dk O utukuo o Do z e , Dia porlenlõso 

Dara os dois i\lniidos nas I d í n S  Tjivies,

I)la cn\ í[iic o forte , c circnnspeclo Luso ,

Fiel ao í lc i ,  á Gratidão propenso.
Praza ao Ceo,  ípio conlcnlc applandlr póssa

/Vo Pr.INClPE ESEOr.ÇADO , AO NOVO A E Er .E n o  ,

l)e uni lustro um (julnto sobro lastros sele , 

Memorando com pompa , c nobre orgulho 
Do i ÍEEÓE SEM PAll OS F kITOS MAIS OUE ilUMAXOS !

o  Espois-ta îeo Primor de em PtCi Be îono-,
O Cónir.o Sacrviio, e Dom de Pedro,
Do Yólo Nacional o Cunho oblemlo;
Vlellma após Ingralldõcs, perjúrios,-
Caliío sooílo aos pes da lAranma !

1 » ® \

E longas vexacões , cévos insultos ,
Ergáslulos, exílios, cadafalsos,
Os prêmios érão , que os Danlons dc L\sla 
Dávão a próbos , inlloxlvcls Lusos ,
Que a Magna Lei Iralilr jamais sòiibérao !

Em laes apuros resolvidos l\íartos 
Deixão com dor a Palrla inforlunósa,
Ce’ inlüilo de salvaEa , ou nessa Emprèza

ok ̂ 1
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ÂcaLarem co’ a vida amarí;tirada ;
E percorrendo longes terras, surgem 
INa dos Açores L ibchal Terceira ,
Onde O momento appelecido aguárdão 
De arrancar Ljsia a inílulção dos Néros.

Dos negros crimes sens conscios os Monstros, 
€omo que vendo no alto Paradeiro 
De Lusos Liheracs o sen cxicio,
Forças enormes contra os Bravos mandão:
Mas sohranceira sempre a Liberdade,

• ' mpiia n’ossa llociia ingente !

»Ta cnlao Ia das ribas do »íaneiro 
Colando o coração do liomein pensante,
E ao Poliljco abrindo um campo immenso,
O P rixcipe lamoRTAL partido havia ,
Cniddso acrysolando o antecipado 
Alto Projecto, que lhe enchia o Peito,
D e a ’ P atria  restal-iu r  a C a r t a , e o Tiir.oxo, 
S acros orjectos que lhe dera oütr ’ ora .

Estas cousas na Mente revolvendo. 
Contrasta as fhrias do Neptuno, c Eolo r 
Da soberba Albion, de Gáliia altiva 
La pisa o sólo, o attento là perscruta 
Mysiérios da« Política Scicncia,

Para a Emprêza intentada, os elementos. 
Posto que cscaços,- tendo a geito, parle

i- 't

t':''

1

É i



(  13 )

Via certa d’cssa Ilha memoranda.
Oh (|uc alvoroço, e puro enthusiásmo 
Nas Fileiras marciaes ante si veiulo 
Da S tirpe BRAGANTi?fA o I ncia’ to  C iiefe ,
E C iiefe seu prestante , ou Â •Jo, ou Nume! 
E tamheni que emoção de gosto, e glória 
Não causórão no P rincipe Extremoso 
Tanto jiibilo, e tanto Patriotismo!
Juncção condigna ! Seja-te indilF’rente 
Quem Palria não tiver, quem não for Luso!

' Desde, então o G uerreiro I n f a t ig á v e l ,
Aos apróches, aos márcios exercicios
Fervoroso dedica os seus esméros;
D’elles parto cingiiido a ])ar os Louros
Nas dissidentes Insulas colhidos.

«

Já prestes, já co’ as héllicas Cohortes, 
VelTivolos Baixeis, que PEDIiO impera, 
llásgão aríándo os campos Neptuninos,
E em hreve os açodados Navegantes 
Dão vista da Cidade, ciijo nome 
C’o a íbz do claro Douro se confimdc.

Frente a frente co’ a terra suspirada, 
SóíTroaia a Gente forte os Baixeis deixa;
E os Celestes auspícios invocando ,
Com insólito arrojo as ondas fórça:
Tudo vence o desejo, e a valentia!
Já no Mí-voello os féçvidos Guerreiros

} .
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Corn pé segnro o Pátrio Solo trilhão !
Formada alii a emprêndedôra Tropa,

O SEu Amigo, e Caeo, e Compamieiro ,
Corn voz mais pciiclraïUc qiio sonora,]
Assim lhe falia — Ficsignados Lusos!
Eis Portugal, Irahida Patria nossa!
Seus priscos Fóros, qnc fiel respeito.
Carta, e Piainha, rpie espontâneo hei dado,
Tndo á voz soccnmhio da Tvrannía !y
ScEPTRO , Constituição, Direitos, tudo, 
ïnsla por nosso esforço! A nós incumbe 
Sacros Objectos restaurar á Patria !
Por estes vossos Paes, Esposas, Filhos,
Prèa do Despotismo afiictos gemem!....
Compre salvai-os, on morrer com elles!
Cloiiião assim as Leis da ííumanidade; 
ííonra, Brio, e Dever assim o exigem! —
Isto dizendo , avança denodado 
A frente da beiligera Phalange;
]'j a passo livre, e ovante os nmhraos entra 
Da ennorrecida Capital do Douro !
P orto  Cale! Só tu, de fpaem deriva 
De lleróes a Mãe fecunda o nome cxcclso ,
Só iu sabes o mágico transporte
Com que PEDPvO cm teu seio recebeste ! !

Pouco porem tardou que o Monstro horrendo 
Kão aggrcdlssc a Defonsão da Carta;

í̂as don-llie o ensaio o duradouro exemplo 
Dl? qiic impune co’ a Lei não luta o Crime !
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P onte F ereeirv o vio em largo Campo,
Onde o Impwtdo PEDÍlO fez pedaços
0  aimcl primeiro dos l.yraiinos ferros,
Que da Alia Lysia cs pulsos roxeávão!
Exasperado então redobra as Forças,
Que o rancoroso Fanatismo inipelle !
Eoilícilo no entanlo o H euóe p r e ç e ir o .
Ergue Barrcira‘s ({uc llie o passo impedem,
E Balcrias, Fossos, e Trincheiras,
Co’ bronzi-férrco Anlemura! , e quanlo 
Inventar póde a táclica da Cuerra,
(iom rapidez inusitada esconde
l)c um lado o Porto ás vistas do ínimie:o.O
1

Mas ai! que descoberto cm frente ao Douro 
Deu ázo a que a brutal Ferocidade 
8ol)rc eile a innala cliólera espandisse!
Caia! Caia infeliz ! Com teu destroço 
O ponto foste cm que a Traição mais criia 
Collocou da Vingança os instrumentos ;
Que das enl!'anlsas cxtrnhío do Averno ,
\isando anciósa o Porto-cálco excidio !

f

Eis do hum lado, eis já do outro accesa a Guerra; 
Quo a revoltante Usurpação concita !
D’aili sobre a Cidado fremem , slourão 
Crebros chuveiros do hórridas Bombardas !
E'neos Cauliõcs multiplicos troando ,
Air oao ^alcs, montes, impcllindo 
ilompenles, férreos globos contra o Cale 1

; I



D’ncolá, de um extremo a outro extremo. 
Possantes Massas de atrevidas Hóstes ,
Qtiaes co’ as rochas as ondas investindo,
O Anlemnral com impeto accommcttem J 
Mas da C aiita os heróicos Defensores, 
Proinptos á voz do C apitão  I x v ic t o ,
Que em pouco a vida nos conílictos préza, 
Tanta ousadia intrépidos repulsão !

r '-Cii'-;

ft/- ■
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Da Laz cm scmicircdo ao Cabcdêllo 
Pó -se amplitude, co' apertado assédio ,
A estragos, privações, ruínas, mortes 
Em repetidas pavorosas scenas.
Gratas a monstros, vômitos do Inferno I 
Porem nada amedronta os cncondidos 
Pravos da Palria , c Porloenses Póvos,
Cuja grandesa d’nlma , o valentia.
Patriótico ardor , perseverança ,
Pòdcm raro imitar-so; exceder nunca !

Baluarte da Lusa Llhercladc , V 
Alllro Por.To! Assombro de Heroísmo!
Teu Nome ha de Ir mais alto cm Fama, e Glória, 
Quo Dio, c Çaragôça , c ipie Sagunto !

Posto f[uc tanto Brio, c tanto Esforço
Pelas Batalhas os Trophéos contassem.
Mal soífria o Magxam.mo Gckurfjro «
Pa Dcfeíisão a circunscripta Idéa.
E a cxpéclação íirmando na O.íTensivn,
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De um grande Presupposto o cffeito emprende,

Com raro affan, e jiibilo se aprcslâo 
Os curvos Lenhos da ligeira Frôla ;
Já de Marte co’ a Próie esclarecida 
Rompem sobêrhos o ceríileo argento,
E eil-os com vento próspero fronteiros 
Do Algarve ás praias, que de os vêr exultão !

Da Expedição os altos fins prevendo,
Cada qual dos Heróes quer ser primeiro 
A tomar torra, como se a tomando 
Aencedor fora! accèso entliusiásmo!
Do cérebro porém revérte ao peito 
Essa explosão a voz do Illustre Cabo ; 
d anto nos fortes o respeito impéra !

Coragem, e experiencia alfim unidas 
Do anceado porto as ribas senlioréão ; 
li a marchar prompta a Legião rompente,
Com ella assim se exprime o honrado Chefe.*
» Bravos de Lysia ! O L usitaxo A tiilaxte  
Cérto do vosso esfôrço quer, e ordena,
Que ao coração levemos de Ullísséa 
Co’ a bicolôr Bandeira a Liberdade.
Seja o espaço entre o Mando, e o que nos cumpre 
Só a distancia: em tanto o IIeróe confia;
E se confia o desempenho é nosso.
Eia ! marchemos, disse ! » E á voz de marcha 
0  Campo aíiVoiilão da arrojada Empreza»

I
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Qual rápida corrente erabravecída> 
Que tudo alaga na estação chuvosa , 
Diques transpondo , muros arrazando r 
Da Carta assim a Grei audaz avança ,
A cujo aspéclo o não pallôr ó honra !
E tu Almada, que de perto viste 
O numero, c arrogancia dos Contrários, 
Deíinir pódes se a derrota sua 
Pela açodada Legião faslósa ,
Foi terror , convicção; se foi prodígio !

Na convulsa Ullisséa esta Victoria 
Deu amplo ingresso aos claros Vencedores; 
Os planos confundio da atroz Perfídia , 
Piompeu a masc’ra á ignóbil Impostura,
K derrocou o Góthico Artefacto
Do degradante barbaro Picgimen !

Em quanto enérgica intensão ganhavão 
Da Palma heróica os tramites fecundos , 
dá na volta do mar, lédas, ferveutes , 
lllão da Esquadra as anhelantes Proas.

Alterósos Baixeis da Armada imiga, 
Prenhes do orgulho, que lhe a força infunde, 
Ao Cabo São Vicente navegavão.
Eis senão quando dão-se vista ; c logo 
Combate horrível entre os dois se accende I 
Ferve a manóbra, a artilhería troa;
Nuvens espessaj? de enrolado fvimo

i, /

«
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Os ares tóldão: quilhas se abalróso :
Dão abordagens os Leões de PEDRO. 
Defendem-se os Conlrários; mas em baldei 
Porque os Terríveis fruslrão-lhc os esforços; 
E campanudos a Victoria cárilão !

Sclente a Usurpação, que sublraliídas 
Do Exercito da Lei, Coliórles forão , 
intentou por surpresa accommettêi-o,
Jtá quando um claro sol raiava em Elysia , 
Jéi firmado o flutivago Triumpho. ! '.tl

Dos pontos todos que o seu mando acátão 
Aíllúem Tropas sobre o Porto a um centro. 
Rcfórção-se os Canhões, pulem-se as Armas  ̂
Acicàlão-se Espadas; nem fallccem 
As matérias mortíferas no empenho !
Promptas dest’arte as aggressôras C’lumnas,
Com fiiria insana a um mesmo tempo atàcão 
A ampla extensão das célebres Trincliciras.
Mas o Impávido P rixcipe , que allento 
Tudo prevê, resolve, e dispõe tudo.
Em breve lhe faz vêr , que é fatuidade 
Sonhar descuidos , pretender surjirêsas 
De Argos Mavórcios, Campiões do justo.

' • I

Apenas do Inimigo o Campo Irôso 
Deu signal do ícrrivel rompimento 
Co’ riliombo de extensa canhonada; 
Sübitü lho responde a curva Linha

t,
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do ’ o tremefido cstridor do bronze ardente.
De um lado, e de outro obstina-se o conílicto: 
Mas o G rão G eneral activo, e forte,
Que é prompto sempre onde o perigo avulta , 
Com accôrdo, c saber decide o Prélio;
De tal geito, que o Imigo escarmentado 
\ olta costas, e jura pela Estyge 
A frente não voltar sobre o inconcusso 
PoRTOENSE fatídico  P aLLADIO !

Conhecedor do estrago do Inimigo,.
E do béllico espirito, c firmèsa 
Dos Defensores da inclyla Cidade, 
i) C ELSO lÍERüE, qual aguia alipolentc,
Do altivo Douro ao nobre Tejo voa.

Qual V ale lia-lii, que digno pintar póssa 
A mágna recepção na alta Üííissèa 
Do S emi-D eos L irertador dos Lusos I !
Não applaude com júbilo tão raro.
Depois de longos procellósos dias,
O lásso Navegante a luz phebéa,
Do que applaudira o Lisbonense Povo 
Do G rande P edro o precioso Ingresso!
Mas o ENERGICO, E PRÓVIDO G eERREIRO ,
Posto exulte com tanto regosijo,
Icmpo não poe entre este, e o prompto cíTeilo 
De novos Planos para Emprêzas novas.
Dado á lição de que um descuido cm Cúpaà 
Koubiira ao Pccno séçuios de Glória,
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Go’ a Juventude da agitada Elysía 
Intrépidas Cohórtcs alevanta:
Rue o trem marcial : e Baterias 
Erguem-se acjui; alli se alargão Fossos j 
E ferve Elysia em béllico apparalo !

Sôfregos entretanto os Dissidentes 
Numer.ósas Phalanges reorganísão;
E ao signal dado, quaes Leões sanhudos 
Amplo da Lei as Forças accommettem !
Eis rompe o fogo! Trava-se o Certame!
O número, e o valôr se rivalisão ! 
Fanatismo d’all'i, d’aqui o Timbre 
A Victoria frenéticos disputão!
Alonga-sc a Batalha; c permanecem. 
PEDllO os poucos anima, e dá o exemplo ! 
E no mais alto do lidado Ensejo 
A Victoria coroou os que erão deila ! ! 
Sendo tal dos vencidos a incerteza 
Do seu destino poslcro ao Triumpho,
Ouc o Campo alevanlando, só poderão 
]Na forte Sanlarcm achar guarida ! !

i».

: ■'.ti

De todas á Traição submissas Forças 
Foi Sanlarcm de reunião o ponto,
E foi de operações o centro activo,
Onde o Gênio do mal em fúrias sempre , 
Trégoes não dava ao seu cruento influxo l

De um condigno futuro não cuidôso
: lí



p d iÿ K i::
Í ! f S '  ' ^
p l lù i î
É i 'l l^

Féro co’ a posição, e enórmes Forças ,
Blasône emLora da Perfulia o Moiislro !
Porque de PEDliO os combinados Pianos,
De lioiTorcs o tropel vão pôr d’avêsso !
Eil -os ja corn vigor se desenvôîvem !
Dobuslas Colloïdes, e Esquadrões soberbos,
Com os rodantes , e estrondosos Parques ; 
Inspirando respeito , orgullio , e gloria ,
Là vüo flammantes do Cartaxo ao centro*
Alli permanecendo estacionários 
Os terniicos bravos Combatentes ,
Mal soiïriâo no peito o ardôr da Guerra , 
Anciósos por lavar da Patria a aílronla !
Porem o E xímio ÍIiíroe , que sábio , c experto , 
Só aguarda momentos opportunos 
De collièr Louros em Combate extremo , 
Entrelem-os, de Glória esperançosos ,
Com seu conspécto , e márcios galanteios.
Cliêga o Dia Fastôso ! E o Graxde PEDRO 
Combinadas expede as Ordens suas 
A seus dilcctos invencíveis Cabos,
A quem a Fama por cem boceas louva;
E na A sseiCEiRA , com furor não visto , 
Empenlião-se os dois Campos na Peleja,
Como quem da existência ao termo aspira !
De um lado , e do outro com fragor medônbo; 
Troveja o duro bronze ardendo em raios !
Do ligeiro Fuzil as bailas zunem !
Co’ a Bayoneta a liumana carne range !
E vidas , sem cessar, a mórte ceifa !
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A multidão esfórça-se , cmLaîda 
Na idéa de que Elysia as portas Ilie abre ! 
Porem os Bravos, que iio peito, e niênte 
Tem de vciicèr o Timbre irrecusável,
Ou morrer no terreno em que pelejão ;
Mais prezando a \ictoria, que a exlstencia , 
Investem, quaes Leões, opposlas C’iumnas , 
Não derendendo jà, mas aggredindo :
Não reebaçando só; mas pondo cm íuga 
O numeroso Exercito contrario !
Como á vóz da llazão cálic a Impostura ! !

Jà sem apoios ; e aceossada sempre ,
Dc derrota cm derrota a Fnria esbarra !
])c hórridos crimes a Facção baqueia !
Exulta a ííumanldade co’ alto extremo 
Da série memorável dc Trlumplios 
Devida a PEDilO, c á C ausa que espo sara ! 
Nem de outra série progredira a Empréza ! 
Longe, longe a illusão ! Brilhe a verdade! 
F ortes L usos vexceu aelux com L usos ,
JÍM Pr.EUOS DESIGUAES, M1 XG0 AS SOI FREKDO,
Só PEDilO k EREXTE, E O MeRITO DA C aUSAÜ

Os teus Triumplios congratulo, ó Lysia ! 
E!cclrísão-me, ó Patria, os teus Destinos, 
Producção dos Esforços, e Altos Feitos 
Do P rixcipe maior, que o Mundo admira ; 
liEilOE, que com dois Sceptres desavindo, 
Tomou por Brasão seu a Liberdade ! !
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Este Heroísmo até-aqui vedado á Historia,
Os Libcraes da vastidão do Globo,
Hão dc applaudir com júbilo percnnc.
E aos Lusos, que por Glória incontestável,
O seu valor intrínseco possuem,
Cumpre inscrever em Tarjas diamantinas.
Por Gratidão, e justo Monumento,
Este Epílogo de íntimas verdades —
PEDRO, Mólde de H eróes , A stro e’  de L ysia  í 
P rincipe* em tudo G ran de , e N ovo em t u d o ; 
Q ue da P atria  ao clamor ascio v o a n d o ,
C om M agnanimo E sforço , e igual F irm eza , 
S oube reoutorgar-lhe a C a r t a , e o T iirono; 
Aos Lusos RESURGIR PRISTINOS FÓROS,
Á  AUDAZ S uperstição torcer o influxo ,
E AO FEROZ D espotismo impor silencio. —

' i p -
‘í ;■

)” " i

if:'1 ■,

|('i(

'‘I ■

X ÍV V N lV V V V V V V V X ÍV V V V V V V V V V V lV W W V W W IW W X I

R IO  D E  J A N E I R O  , '

T Y P .  DO  D I Á R I O ,  D E  N .  L .  V IA N N A .
1 8 3  5.



*■

í .

■( '



' M . ' .1; r- • ''ii" Í.- - <

M

1•ÍM' ■y J
:.i.;WV ■' ” .'̂1

>)■ - (iM

y - '
f "  ■'- ''S I

OiOtl31 nâ^. ■

K.







■ JvWl'n':'ri'V- r , iV’’
•'.It’ .Ilf.': I'

iSW;?ï*îii i î l i t e
I,I r r ' ' i ■ r ' i l ' 1 i V i : ' i U , ' 1i' I 'll. • Ir’’ ' ' I I I ' . I .  Ill II ’ 111 ' ' I '11 tVli,I.iM., . II'l.. '.I. ’ 'i'.". .'i I'l

' V |f.' I ' ' 'i

i l l
I ' li'’-iVi *' . ".'ll"''’

Ivl.-'W'ii'l.i'i

tíilí!tó l:i: k

rri' Vi I ’ I ' I .'ll.'.'11V •l|i, 'i' I
.’V'Mi.r '' ' im !'

I 1» (Í É »’ I» l> ll, M'* ' I*» t\
1 i' |i|'' rk

I'i
1'111 ii« K """ill i'""''iiiî iiii I
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